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Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

C/co

Comunicação Social

Lisboa, 02-05-27





N.Refª n.º 41/apd/2002

Assunto: Morte em Punheiro da Cruz


Paulo Oliveira, detido em Pinheiro da Cruz com o nº 507, na ala 4 3º piso, faleceu na madrugada de sábado para domingo. Seguia um programa de metadona. Não aparentava nenhum problema de saúde grave, como é comum acontecer dentro das cadeias. Mostrava energia. No dia de sábado, ao fim da tarde, antes do fecho das celas, dirigiu-se à enfermaria por se sentir indisposto. Informou a enfermeira de turno que era epiléptico, para os fins que fossem relevantes. Como terapia foi-lhe administrada um injecção de aspergic. 


Durante a noite faleceu em condições desconhecidas. 


O sentimento de insegurança quanto às condições de atendimento dos serviços de saúde, mais uma vez ao fim-de-semana, transmitiu-nos esta notícia, na esperança que a investigação sobre o caso seja isenta e possa ajudar a melhorar as garantias de que estar preso não é sinónimo de potencial objecto de negligência dos serviços de saúde.


Nesse sentido pedimos às autoridades que esclareçam este caso.

Com os melhores cumprimentos,

Pel’ A Direcção da ACED 

António Pedro Dores - Presidente

(TM 964764741)
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